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<0 progresso ítatljolieo
*•■. scquornulem, ?i quo modo ... ad ea quae sunl príora cxtcndcns meipsum

compreendam... RELIGIÃO E SCIE NCIA nd dcflinalum pcrsequor, ad bravium tri-
umpbi Ecclcíiao... in Chi$lo Jesu.

AD pniLip. 3. 12. LITTERATUR EARTES .012.14.

GUIMARÃES 28 DE OUTUBRO DE 1886 CARTA ENCYCLICA ! çílo com quo Vós 0 os vossos conci- 
! dadaos tivestes conhecimento da ulti-

0 nono anno !
*0^íNCETA hoÍe a nossa Revista 
kpí/ mais um anno; damos pois 

um passo mais na estrada 
espinhosa, que ha oito annos vi
mos precorrendo, com glorias, mer
cê dc Deus.

O acolhimento que 
tem tido cm todo o 
reino, e cm todo o 
mundo onde portTi- 
guez se falia ; as bên
çãos do Venerando 
Episcopado não só de 
Portugal, mas do Bra- 
zil, que tem caido so
bre cila c sobre nós; 
c ultimamente a Bên
ção Apostólica com 
que o SS. Padre Leão 
XIII nos honrou, a to
da a rcdacção e a to
dos os leitores, prova 
são do pouco que te
mos íeilo, mas da boa 
vontade que nos ani
ma.

Dispensamo-nos de 
fazer programma ao 
vestir de novo as ar
mas, que polidas saí
ram dc cem comba
tes; mostramos os nos
sos títulos dc nobreza, 
ganhos na refrega dos 
combates pela Egrcja e 
pelo Papado, e nada 
mais.

O que faremos, é o 
que nos ensinaram os 
antigos cruzados — 
ajoelhamos antes de 
entrar no campo da 
liça, pedimos ao Senhor
da terra nos fortaleça com a. fé que 
fez os martyres, com o patriotismo 
que fez os heroes, e imploramos da 
Virgem Santissimíi nos escude com 
os raios da sua-graça.

E depois d’isto, eis-nos no nos-; 
so posto. A’ lucta, pois, por Deus 
pela Pai 
berdade

1)0 !ma concordata da Sé Apostólica com
NOSSO SAN 1ISSIMO PADRE o reino de Portugal, o da vossa alo-

PAPA POR A DIVINA PROVIDENCIA 

AOS BISPOS DE PORTUGAL

gria resultante d’eate neto, assim por 
ter sido bem concluído, como porque 

' não ha-do ser de pouca utilidade ao 
: bem publico. — Tal foi, exactamente 

0 percebestes, o Nosso pro- 
todo este negocio, conser

var para decoro do esta
do aquillo que os Roma
nos Pontífices tinham 
concedido aos vossos 
Reis, benemeritos do ca- 
tholicismo, e ao mesmo 
tempo prover á melhor 
organisação e aos inte
resses das christandades 
da índia. E este intento 
na verdade, parece-Nos, 
que já em parte o conse
guimos, 0 confiamos que 
na parte restante o ha
vemos de conseguir por 
mercê e favor de Deus. 
—Por esta razão a quem 
fixar com attenção os 
olhos no tão anciosamen- 
te desejado acontecimen
to, de que estamos fat
iando, é licito antever 
no porvir, e não somente 
presagiar, mas aberta
mente conceber segura 
esperança de continuar 
a florescer no vosso Por
tugal e de ir do dia pa
ra dia em progressivo 
augmento o christianis- 
rao, para salvação do 
bem commum.

Para que a esta es
perança plenamente cor
responda o successOjNós 
do certo, assim Deus 

Nos seja propicio, lidaremos na dian
teira de todos. Mas na vossa episcopal 
prudência e vigilância, no zelo e vir
tude do Clero, 0 na boa vontade do po
vo portuguez, encontraremos sem du
vida nenhuma, muitíssimo auxilio. E 
até d'esta tão nobre e tão fértil em pre
za não deixarão de ser participantes 
aquelles que estão ao lemo da governa
ção publica; dos quaes não duvidamos, 
que assim como recentemente Nos de-

I como Vós
I posito em

0 PADRE JESUÍTA LA COLOMBIEHE

dos ceos c Aos Veneráveis Irmãos o Palriarcha de 
Lisboa e a todos os Arcebispos e Bis
pos do Reino de Portugal

LEÃO XIII PAPA 
VENERÁVEIS IRMÃOS, SAÚDE E BÊNÇÃO 

APOSTÓLICA

r____ __ ____ , r--, , - __ , agradavel Noa foi a vos-
>ela Patria, pela Ègrejá *e pela li-1 sa carta collectiva, que no mez
erdade da Cruz á sombra 1 [ passado recebemos, e quo da-

A Redacção. ; va o maia alto testemunho da satisfa-
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rani prova» da sua sabedoria c equi
dade, RSfiiin t&inbom Nul-ag queiram 
dar pelo tempo adianto; muito mais 
quo o zelo da fó catholicn o o costume 
do bem merecer da Egreja não é en
tro os purtiiguezes desusado ou novo, 
mna muito antigo e celebrado por lon
gas eras.

Porquanto ainda que Portugal está 
situado como que na ' xtri tni lado da 
península ibérica, e n'tnn circuito do 
mui acanhados limitei, todavia os vos
sos Reii‘, o quo nau c pequena gloria, 
dilataram os cuníins do seu império pe
la África, pela Asia c pela Oeeania a 
ponto tal, que Portugal não cedeu a 
nenhum dos maia avantajados povos 
da terra, c a muitos cVdles sobresaiu. 
—Mai esse valor que correu parelhas 
com a grandeza d’ostaa façanhas, aon
de havemos do pensar que o foram el- 
les buscar? Na verdade, so rceUmen- 
te so qniznr ajuizar, foi no amor o sen
timento religioso. Com eífeito nas suas 
trabalhosas o arriscada» cxpodiçÕos ás 
parai.-viiB do povos desconhecidos e bar
bai oa, consta que o oin qua a mór par
to d’cllos levava rendido o coração, era 
primeiro que tudo servir a Clirhto Se
nhor nosso, que n?v> á própria utilidade 
o renome, o mois cobiçosos do lançar 
n somente do nome christão, que não 
do propagar o seu proprio domínio. 
Com a imagem expressa das Chagas 
da su Christo, quo cr.i e«so o estan
darte popular da nação, costumavam 
os vossos maiores, como symbolo da 
Btta piedade, o ao mesmo tempo da sua 
cuníiança, levar na dianteira das suas 
armadas e dos seus exercites a Cruz sa- 
crosanta, para quo parecesse que as 
illustres vietbrias que ganhavam, e 
cuja gioriu licou immorredoura, não 
as' deviam tanto ao soccorro das armas 
quanto ao da própria Cruz. — E esta 
piedade foi então que rcsplendeceu 
grandemente, quando os Reis de Por
tugal andavam cuidadosamente em 
busca de varões apostólicas, que cha
mavam até do naçoos estrangeiras, os 
quaes haviam de por ali entrar seguin
do as pkada» de S. Francisco Xavier, 
e maia de uma vez foram pelos Sum
iu os Pontiiices exultados com os po
deres do Núncios Apoalolicos. E foi um 
ilos primores gloriosos dos vossos an- 
t"pa*sa.b)8 o quo nunca ha-do pere
cer, terem sido ellca os primeiros a 
kvar n luz da fé chrhtã entre povos 
remotHsimos, o haverem por tão as- 
BÍ_;nalailo beneficio ganhado também 
nobilissimamento n benemerência da 
Só Apustolic.i. — E na verdade nunca 
ns Nossos Prcdccesf-ores deixaram do 
dar d vossa nação provas da sua gra
tidão, dc que são testemunho insigne 
as singulares preeminências conferidas 
nos seus JLonarchas. Feia parte que 
Nos toca? todas as vezes quo conside

ramos quão altos feitos obrou um po
vo não «assaz numeroso, alvoroça-se- 
Nos o coração cm podermos tomar dos 
poftuguczos exemplo da grande força 
quo tem a religião c a piedade; c ao 
mesmo tempo d’envolta com a admi
ração desperta com mais força a Nos
sa benevolência. E assim ó, na verda
de; o pareco-Nos quo Vos temos pro
vado do facto ainda ha muito pouco 
tempo o Nosso aftecto; visto que n» 
composição da controvérsia sobre os 
negocios da Índia Oriental, qunnto o 
consentia o dever do Nosso ministé
rio, houvemo-Nos liberal o indulgen- 
temento com Portugal. E pois é de 
justiça corresponder a quem nos faz 
benefícios, razão temos para Nos pro- 
mettermos a Nós mesmas muitíssimo 
da dedicação c facilidade dos regedo
res do estado. E precisamente confia
mos, quo não sómento bão-de púr sum- 
mo cuidado n*aquillo quo foi estipula
do, mas do bom grado cooperarão com 
Nosco e também com Vosco para re
parar os damnos quo a Egreja tem soí- 
írido n’esso paiz.

Não ó isto de corto matéria do 
pouca monta, cspccialmente so se at- 
tender ás condições do Vosso Clero o 
das Ordens religiosas, cujos estragos 
redundaram em detrimento não só da 
Egreja, mas da própria sociedade, quo 
sentiu terem-lho sido arrebatados au
xiliadores prudentes e denodados, cuja 
cooperação em formar os costumes do 
povo, cm educar a mocidade, o eiviíi 
sar as próprias cu lenias segundo as 
maximas do christianiàmo, teria podi
do sor do não mediano préstimo, prin- 
cipalmentc hoje quo vemos franqueado 
ás missões um vastíssimo campo nos 
aeitões da África.

So consideramos as próprias ori
gens dos males, ajuizamos quo u desen
freada impiedade que em tão alto grau 
prevaleceu no século passado, não fui 
a causa untea d’elles nem a principal. 
Invadiu ella sem duvida, á maneira 
dc doença contagiosa, também o co
ração dos povos conterrâneos, e na sua 
carreira arrastou comsígo grandes es
tragos; comtudo parece que não anda 
longe da verdade quem pensa que 
maior ruina causaram as facções polí
ticas, as discórdias civis, e as tempes
tades das sedições populares. Porquan
to não houve forças, uem artifícios ne
nhuns quo podessem extinguir ou aba
lar o amor dos portugticzes á religião, 
e a sua antiga fidelidade aos Summos 
Pontífices. Até no incío das tempes
tades políticas da vossa patria inten
deu sempre o povo, que a aliança o 
concórdia dos reinos com a Egreja, é 
o principiojpelo qual cumpre que seja 
governada a sociedade chil: c d'aqui 
veiu que o sagrado vinculo da unida
de catholicu não sómento se manteve 

intacto, mas pela auctoridade e assen
timento das leis 'deu o fundamento á 
constituição política. Isto quo cm ver
dade deleita o c «aprazível (piando so 
commemora, mostra que o estado do 
cathulicismo, mediante a applicaçàu 
dos remédios conveniente», pode não 
difílcultosamente tornar-se muito me
lhor. Puis as boas sementes conser
vam o vigor, e estas, se pela constân
cia e pela concórdia das vontades 
medrarem, darão de si farta colheita 
dos fructos desejados.

Quanto áquelles que presidem ao 
governo do estado, cuja acção tão ne- 
cessaria ó para curar os males da 
Egreja, facilmente hão-de comprehen- 
der que, assim como, pela rfficacia c 
benefício dn religião catholica, a fa
ma do noti e portuguez subiu n tama
nha altura dc gloria, assim um só ó 
o caminho azado pura atalhar aa cau
sas d’csses males, que se cifra cm go
vernar constantemcnte o estado com as 
normas e com as bênçãos da religião. 
Por e>tc modo, virá a governação pu
blica a condizer com a índole, com 
os costumes o com a vontade do po
vo. Pois na crença ealhulíca assenta 
a religião publica o legal do reino de 
Portugal; c portanto c de todo o ponto 
conveniente, quo soja defendida pela 
prutecção da lei o poder dos magistra
dos, o que soj.i publicamento provida 
de todu o amparo, para sua fínneza, 
perpetuidade o decoro. Uso legítima
mente tanto a ancturidade política co
mo a ecclesiastica da sua liberdade o 
acção, e persuadam-se todos, que, co
mo a experiencia dc todos os dias o 
confirma, tão longo está a Egreja de 
ser inimiga do puder civil, mordida do 
invejas c competências, quo antes for
neço o estado do muitíssimos c gran
díssimos auxilies para o bem do povo 
o tranquillidade publica.

(Continua')SECÇÃO RELIGIOSA
0 Evingellio Lei das nações

A noção do Estado

;-M economista dc nossos tem- 
vliVljj Pos ftíZ reclame num nota- 

vel lívro, que tinha á dis
posição de quem lhe definisse o 
Zís/jJo, uma importante quantia de 
dinheiro como prémio de uma tal 
descoberta!

Que o Estado é de direito uma 
instituição de ordem publica para 
o bem estar c a prosperidade com- 
mum, com vida própria e necessi
dades, c devendo como o homem 
velar pela sua conservação e des-
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envolvimento, todos estão accordes.
Que os mais imperiosos dos di- 

rcitu> inhercntcs ã soberania e á 
independência dos Estados, ê o di
reito da sua própria conservação ; 
c que este direito o primeiro de 
todos os direitos absolutos e per
manentes, serve de base fundamen
tal a um grande numero de direi
tos acccssorios, secundários ou oc- 
casionacs, e que é elle que consti- 
tue, por assim dizer, a lei supre
ma das nações, bem como o dever 
mais sagrado dos cidadãos, todos 
cstào accordes. •

Que o Estado é o representan
te da nacionalidade c da justiça, 
que ê a fôrma visivel da Patria, 
que é, emíim. o que ha de mais 
elevado entre as instituições huma
nas, todos cstào accordes, emíim. 
Como todos estão accordes por es
se mundo além, que o Eslado ar
rogando a si direitos não seus,— 
isto c, uma vez fôra da sua esphe- 
ra, não é outra coisa senão a ex
pressão aulhcntica da tyrannia: el- 
íe é malfeitor, ruinoso e fraco: na
da ha que o possa suster, nada ha 
que o possa amparar.

Todavia, é certo que ainda nào 
cairam accordes as ideias moder
nas áccrca da verdadeira noção do 
Eslado,

Uns reconhecem o elemento di
vino que está na base d‘esta insti
tuição; mas inclinam-se de ordiná
rio a fazcl-a uma theocracia e su
jeita á dominação clerical.

Outros recusam-se a desmentir 
o instincto moderno, que reclama 
como a mais preciosa das liberda
des, a de consciência e de culto ; 
mas desconhecem ordinariamente 
n principio divino que se acha na 
base do Estado, e nào veem na so
ciedade civil- senão o resultado de 

j um contracto devido a certos moti-
: vos meramente utilitários.

A estas duas opiniões, opporc- 
mos a ideia política, toda christâ, 
de S. 1 *aulo.

A ideia resoluta do Apostolo 
■ vae direita ao verdadeiro entre 

íiquelles erros oppostos. D*um lado, 
S. Paulo limita a missão do Esta- 
dn a uma csphera puramente phy- 

I sica e terrestre ; mas de outro lado 
f. attribuc-lhe resolutamente n’este 
t domínio um principio c um fim dt- 
|i vinos.

i Deus quer o Estado tào bom 
como quer a Egrcja.

A servidão do homem pelo ho
mem nào quadra com o genio do 
christianismo; a divisão das rela- 

> ções políticas e civis dos povos, 
I também não ê conforme a santa c 
& severa doutrina.

O Christianismo admitte, pois, 
a multiplicidade na condição das 
fórmas da existência, porque elle 
respeita a individualidade dos po
vos como a das pessoas; elle não è 
judeu nem gentio, nem aristocrata, 
nem democrata, nem monarchico, 
nem republicano; elle nào se occu- 
pa da fôrma, mas sim da essência, 
e operando sobre a essencia,— isto 
è, sobre o coração humano, elle rea
ge insensivelmente sobre a fôrma, 
para conserval-a racionalmente cm 
harmonia com a essencia das coi
sas.

Assim sc acha, pois, simplifica
da em grandes traços a verdadeira 
noção do Estado, c a unica base so
lida sobre a qual possa cdificar-se 
a philosophia do direito.

Mas eis, todavia, que nos chega 
uma objecção de outro lado, mais 
do que uma objecção, uma senten- 
ça dogmatica, que, sem exame es
pecial e replica, destruiria o prin
cipio christão que indicamos acima.

Uma classe d’homens dizem ain
da: o espirito do christianismo, ex- 
clusivamentc sobrenatural e.ccles- 
te, não se propõe, segundo esses Não, não é verdade, o Deus do 
homens, senão á salvação das al-l Evangelho não è um Deus Eare, 
mas privativamente, abandonando-que sc deixe degradar para a som
as sociedades e as nações, onde to-I bra do domicilio,deixando dc ter in- 
davia as almas se recrutam, â sor-j gerencia quer no senado, quer no 
te que lhe apraz fazer-se. E esta areopágo. Elle c o Deus das na- 
classe d’homens assentam a sua ar-‘ções, a quem ellas foram dadas 
gumentação, oh maravilha! sobre cm herança (i); aquclle qne guar- 
a auctoridade sagrada da nossa san- da no mais alto dos ceus as redeas
ta Religião, sobre os oráculos do dc todos os impérios, que muda os 
Espirito Santo, que se resumem to- , tempos, c os séculos: o que trans- 
dos,é verdade, para elles, n’estas pa-i fere. c estabelece os reinos (2). El- 
lavras de Jesus Christo: O Afcii rei- j le habita no conselho, c é d’clle que 
no não é a'cstc mundo I I vem a prudência e a fortaleza. Os

Da falsa interpretação d'esta ma-’ reis reinam por elle, e é pnr cl- 
xima trataremos, cm outro artigo, 1c que decretam os legisladores o 
em tempo opportuno. q *

Portanto, affirmam elles, que príncipes, e os poderosos decretam 
a religião nada tem que fazer com a justiça (3). E*
os negocios d'ea(e mundo ! Elles não j homem a quem, na visão prophcti-
temem, partindo do extremo oppos- 
to, o encontrar se sobre este ponto 
com os inimigos de toda a socieda
de,—isto é, com os anarchistas, e 
chegar aos mesmos resultados. Po
rem elles, que representam o libera
lismo moderno, distinguem-se dos 
anarchistas reservando â Religião 
suas egrejas, mas para ahi encer- 
ral-a c tcl-a ahi como prisioneira 
dc suas adorações. E’ força que me 
expliquem este novo mystcrio!

Esta agora ! pois o Christo te
ria vindo expulsar d’esle mundo os 
dettses djs íuiçòcx só para n*elledar 
logar ao demonio do athcismo e 
d*eilc desapropriar a Divindade?— 
Teria vindo extrair as almas das 
sociedades, dissolver por isso estas 
sociedades que se compõem de al

mas, e regeitar tanto d’ellas que 
não respondessem cm continente 
ao seu appello n’um pcior centro 
do paganismo?—feria vindo dar 
razão áquelle paradoxo de Bayle, 
tão energicamente refutado por 
Montcsquieu, que a espiritualidade 
do Christianismo o torna impro- 
prio á sociedade civil c a formação 
dos Estados? — E ao depois, em 
fim, Deus, que è incontestavelmen
te o Rei da natureza, não seria da 
humanidade, c desde então das na
ções ? Acaso não faz a humanidade 
parte da natureza, c as nações da 
humanidade, da humanidade que 
não é senão nações ? Picaremos por 
aqui.

Mas emíim a fé, mesmo naquel- 
les que ella cega, tem direito ao 
nosso supremo respeito. Entremos 
pois na discussão: vamos onde a 
objecção nos chama, para o terreno 
sagrado, que desejávamos reservar, 
mas que não desejávamos parecer 
evitar.

Mercê de Deus, com isso nada 
perderemos: é mesmo lá que a nos
sa these se desdobra.

reinam por elle, e é pnr cl- 

que é justo, por elle imperam os 

aquclle Filho d<>

ca dc Daniel dá o rcin<>, c o poder. 
c*a grandeza do reino, que esta de
baixo de todo o ceu, ao povo dos 
Santos do Altíssimo: cujo reino ê 
um reino eterno, e ao qual servirân 
e obedecerão lodos os reis (,|). 1*7 
aquclle Senhor Jesus Christo, cm- 
fim, que fôra estabelecido juiz dos 
vívos c dos mortos, c cm nome de 
quem se dobra todo joelho dos que 
estão nos ceus, n- terra e nos in
fernos (<)>.

Tal deve ser a pretenção da ver-

V,

(I) V . II. V s.

(í) II. V '!•
(3) Ptvrcrbioi, VIII. r 1J.
(í) /Wc.r, VH, v. 27.
(5) ,1o: II t, 10 tfv XIV 
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dadeira religião. O Christianismo 
unico a collocou n'estes termos.

Se uma cousa está escripta cm 
cada pagína nos livros sagrados, c 
precisamente que a Religião é a lei 
das nações.

J. C. de Farta e Castro.

A educação da mulher
i

.•xJjpNTRE as condições de que mais 
tpy essencialmento depende o pro- 
'jUJl gresso da especie humana, fi

gura em logar dislincto a educação da 
mulher.

Esta verdade, que ninguém talvez 
hoje conteste, nem sempre tem sido 
bem comprehendida.

Disso Mirabeau que sem luzes não 
ha moral, como querendo dizer que não 
ha educação sem instrucção, e de feito 
assim é. Para que a educação seja com
pleta c proíicua é necessário que seja 
encarada debaixo de tres pontos de vis
ta—physica, intellectual e moralmente, 
—correspondendo estes tres pontos de 
vista ás tres faculdades da alma—sensi
bilidade, intelligencia c vontade.

Assim como não podemos compre- 
hender a existência da alma humana 
sem alguma d’estas faculdades, também 
não podemos comprehender que haja 
verdadeira educação sem que se refira 
ás ditas tres faculdades.

Isto, que se dá a respeito do ho
mem, dá-se egualmenle em relação à 
mulher, porque, apesar de ás vezes a 
suppôrom inferior a elle, na sua alma 
se manifestam os mesmos phenomenos 
que na do homem. .Nem sempre se tem 
comprehendido assim o que acabo de 
expender, principalmente no tocante á 
educação physica: mesmo em relação á 
educação intellectual e moral os séculos 
que passaram, deixavam muito a dese
jar.

De educação physica pódo dizer se 
que não se cuidava, mesmo em relação 
aos homens, e cm relação ás mulheres 
a intellectual e moral eram muito im
perfeitas.

Se lhes formavam o ^espirito, não 
lhes formavam o coração, e vice-versa: 
isto è, se lhes illustravam a intelligen
cia, não lhos educavam a vontade; se 
lhes educavam esta, não lhes illustravam 
aquella.

Não se comprehendia que uma fa
culdade completa outra, e que só por 
abslracção podemos separar a instrucção 
da educação, como só por abslracção 
podemos descriminar a intelligencia da 
vontade, e estas da sensibilidade, visto 
que a alma não tem partes, sendo por 
isso simples e indivisível.

Entre os judeus não sei que se desse 
ás mulheres educação litteraria e intel
lectual.

Nos paizes orienlaes e asiaticos fo
ram as mulheres sempre escravas qne 
o senhor encerra n’nm palacio, como 
encerra n’um cofre os seus lhesouros; 
e a degradação a que chegaram não 
póde deserever se sem que o rubor nos 
suba ás faces.

Nas sociedades grega o romana, tão 
gabadas pela sua illustrarão, a mulher 
não era educada convenienlementc.

Se em Athenas brilhavam algumas 
damas (poucas) pelo seu saber, era quasi 
unicamente entre as cortezans que esse 
dote se manifestava.

Instruia-se a mulher unicamente pa
ra brilhar nas reuniões publicas, era 
tida como um objeclo de luxo, o não 
era educada para occupar o lugar digno 
e honroso que lhe compete ao lado do 
homem como esposa e mãe: educação 
moral não a recebia.

Em Esparta a mulher recebia certa 
educação moral, mas uma educação em 
que não eram para se invejar as condi
ções da sua existência meio selvatica, 
nem dignas do imitação as suas virtu
des, entre as quaes não se contava o 
pudor, e que se limitavam a um patrio
tismo feroz e a uma sobriedade sem li
mites.

O viver da mulher romana era um 
mixto de explendores luxuarios c de 
degradação moral. Ella não tinha aucto- 
ridade sobre os filhos, nem estes per
tenciam senão ao pae, e na falta d*elle 
aos parentes do pae! Enviuvando pas
sava (como os filhos) para a tutela per
petua dos parentes masculinos do ma
rido.

Até lhe era vedado o intervir no 
governo da casa!

Os direitos da maternidade eram-lho 
complelamente vedados, o estava debai
xo do domínio absoluto do marido, as
sim como do pae quando era solteira.

A mãe não transmitlia aos filhos a 
herança do avô, a qual ia para os ir
mãos do mesmo avô com prejuízo dos 
netos.

Foi necessário que apparecesse o 
Christianismo para serem reformadas 
as leis romanas ifeste e n’outros pon
tos, porque se decretou a egualdade 
dos sexos, formando homem e mulher 
casados uma só pessoa moral; permitti- 
ram-se os casamentos deseguaes; os fi
lhos pela morte dos paes passaram a 
ser tutelados pelas mães; as mulheres 
ficavam emancipadas quando chegavam 
á maioridade; preferiu-se a linha recla 
á collateral, etc.

Sendo a mulher entre os antigos 
tão desprezada, que educação se lhe po
deria dar?

Que educação lhe poderemos suppór 
â vista das pinturas que nos fazem os 

escriptores antigos das saturnaes, das 
bacchanaes e dos banquetes romanos?

Poderia ella ter consciência da sua 
propria dignidade e do seu valor moral, 
existindo a polygamia, o repudio, o di
vorcio e a escravatura, que eram com- 
muns a todas as sociedades pagãs?

No começo da edade media, quando 
a força constituía o direilo, e a occupa- 
ção quasi unica dos homens era a das 
armas, não podia brilhar no sexo feme- 
níno a instrucçã >, que os homens des
prezavam.

Nas epochas da cavallaria rendia-se 
cyto culto á mulher, mas era um culto 
desasisado, porque não se cultivava o 
seu espirito, e não se lhe fazia compre
hender o seu valor moral como esposa 
e mãe.

Desde enlão ate aos tempos moder
nos a educação da mulher tcin-se ido 
aperfeiçoando, mas não tem atlingido o 
grau de aperfeiçoamento que demandam 
as suas faculdades e as necessidades so- 
ciaes.

Tem-se-lhe dado educação religiosa 
e moral, mas pouco se tem curado da 
sua educação intellectual e litteraria, e 
quasi nada da educação physica.

Teem, é verdade, havido damas ins
truídas, mesmo entre nós, mas a sua 
cultura intellectual tem sido a excepção 
e não a regra, porque a maioria do sexo 
femenino não tem recebido instrucção.

Só nos últimos tempos se tem com
prehendido bem até onde deve exten- 
der-se a educação da mulher: pena é 
que tanto se tenha abusado da escola 
romantica e da imprensa periódica, que 
teem levado muitas vezes ao seio das 
famílias a desmoralisação, em logar da 
verdadeira instrucção e da moralidade!

A educação da mulher não significa 
apenas o aperfeiçoamento de metade da 
especie humana; é tambein uma condi
ção necessária para o aperfeiçoamento 
da outra metade.

Debaixo de tres pontos de vista de
vemos considerar a mulher: como filha, 
esposa e mãe. Como filha é (quando bem 
educada) o encanto da familia, é a poe
sia que lho doira a existência, ê o sopro 
divino que inspira aos seus, e mesmo 
aos estranhos, os bons pensamentos e 
as boas acções, e até o heroismo dos 
grandes feitos em defeza da religião e 
da patria. E’ ella que dá a seus irmãos 
alentos com que possam conquistar um 
logar distincto e honroso nos excrcicios 
escolares ou nas lides da industria: è 
ella que povôa de ineíTaveís delicias o 
viver de seus paes alquebrados pelos 
annos, pelos trabalhos e pelas amargu
ras da vida. Tudo isto faz a donzella, 
mas a instruída e bem educada, porque 
o encanto que esparge a donzella intel- 
iigenle, mas sem instrucção, é uma 
força bruta que o acaso dirige, como o 
balão que o vento impellc, ou como o
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navio que vagueia, quebrado o leme, â 
mercê das ondas e das tormentas.

(Continua).

C. I). Grillo.SECÇÃO SCIENTIFICA
Os princípios catholicos perante 

a razao
(Coutinoado de pag. 2Í3 <lo 8.* Vol.)

XIII

O estabelecimento do ohristianismo

O symbolo—Dispersão dos Aposto- 
los.—S. Paulo em Alhenas. —S. 
Pedro em Roma.—Triumphos do 
christianismo.—Moral erangelica. 
— Calumnias dos gentios e dos 
philosophos modernos.—As anti
gas praticas do culto eram as mes
mas que hoje se observam. — Per
seguições.

$K\JS brilhantes e rapidas con- 
quistas que fez o Evangelho 

JÊ*'JL são a maior prova da verda
de do christianismo. Os Apostolos 
composeram um Symbolo com o 
fim de conservar a unidade nas cren
ças, e determinaram de commum 
accordo a liturgia que no essencial 
uniformisasse o culto, resolvendo 
em seguida dispersarem-se pelo 
mundo para ensinar aos homens a 
moral enristã em cumprimento do 
seu ministério e segundo os precei
tos que lhes dera Jesus Christo.

Desde essa feliz epocha a cívili- 
saçâo recebeu o mais rápido impul
so. Mas quem inspirou aos Aposto
los o heroísmo e a eloquência de 
que necessitaram para cmprehender 
a sua missão caritativa? «Ide, pois, 
«c ensinae a todas as gentes, ba- 
«ptisando-as em nome do Padre e 
«do Filho e do Espirito Santo,» lhes 
dissera Jesus Christo, e os seus co
rações encheram-se do mais santo 
enthusiasmo. Estas palavras pro
nunciadas por aquelle homem divi
no fortalecia-lhes o valor: «Regosi- 
«Jai-vos, expandi a vossa alegria, 
«porque grande galardão vos está 
«preparado no céo... Bemaventura- 
«dos sereis quando por minha cau- 
«sa vos encham de injurias os ho- 
«mens.»

E um santo regosijo innundou 
suas almas ao escutarem as bên
çãos divinas:

«Assim brilhe a vossa luz dian- 
«te dos homens, para que vendo as 

«vossas boas obras glorifiquem vos- 
«so Pae, que está no céo.»

Electrisam-se estes homens en- 
thusiastas, que levam a todo o mun
do o evangelho ensinando os judeus 
e saindo da Asia doze pobres mis
sionários sem exercito, sem rique
zas nem protecção humana, vão 
exigindo aos mortaes o abandono 
dos seus vícios e loucuras; e esta reli
gião, que impõe tão grandes sacri
fícios, estende-se, não obstante, 
com admirarei rapidez pela huma
nidade inteira, sem que um exito 
tâo assombroso tivesse parte o in
teresse das nações nem a política 
do mundo.

Marcha para a Phrygia S. Fil- 
lippe, para a Mosopatamia c para 
o Egvpto S. Mathias; demandam a 
Persía S. Simão e S. Barnabê,. e 
S. Judas dirige-se para a Arabia, 
S. Matheus, para a Ethiopia c S. 
Bartholomeu, para a Arménia; S. 
Thomaz evangelisa os indios e os 
partos; S. André no Epiro e na Es- 
citía; S. Pedro visitou a Grécia,; 
permanece algum tempo em Antio- 
quia, passando finalmentc á metró
pole do mundo, e S. Paulo, inimi
go furioso da nova religião, torna- 
se o seu missionário mais ardente.

Xão conhecem limites o zelo e 
a prodigiosa actividade do novo 
Apostolo, que se encaminha para 
a Grécia ; e em Athenas, centro da 
cultura e emporio das sciencias e 
das artes, combateu os erros philo- 
sophicos que professavam os sábios 
do seu Arcopágo, communicando- 
Ihes outra sabedoria mais sublime, 
a philosophia sancta da religião 
christã.

Diante da arrebatadora eloquên
cia de S. Paulo emmudccem aquel- 
les homens de elevado genio e aban
donam as suas incertas theorias para 
seguir outras evidentes e seguras 
e a sabedoria que resolve d’um modo 
facil as difficeis questões metaphy- 
sicas.

DissÍparam-sc as duvidas, e Deus, 
a sua esscncia, a natureza, a alma 
e a materia, encontraram natural e 
clara explicação nas doutrinas ca- 
tholícas; e a Grecia,na qual se cul
tivavam as sciencias com esmero, 
adoptou de prompto a religião de 
Jesus Christo, que aquelle povo il- 
lustrado não pôde repcllir.

O primeiro Papa reservou para 
si a empreza mais difiicil e arrisca
da. Este humilde pescador houve 
de ter uma fé extraordinária e uma 
resolução heroica para se apresen
tar em Roma; confiava, porém, nas 
promessas de seu Mestre; e sem 
apoio humano, desconhecido e po
bre, installou-se na cidade o primeiro

Ponfice, que com o seu braço ro
busto levantou desde aquelle dia 
memorável o throno dos seus bem- 
ditos successores cm frente do so- 
lio dos Cezares.

O desconhecido missionário es- 
tabelleccu-sc na orgulhosa metrópo
le do mundo para combater a tor
pe idolatria no centro do seu império, 
c arrostando com as iras dos pa
gãos leva os rígidos costumes da 
nascente religião ao fóco dos vicios 
e ensina a temperança e a humil
dade ao povo mais soberbo e de
pravado.

Custoso era o sacrifício que tão 
severa moral exigia aos romanos. O 
desmedido apego ao luxo e ao sen- 
sualismo, em quo gastavam todas 
as suas riquezas, inspirava-lhes tan
ta aífeição aos seus prazeres, como 
repugnancía e desdem aos gosos pu
ros da nobre caridade; não com- 
prehendia o amorao proximo aquel- 
la ociosa c feroz plebe, que por pas
sa-tempo presenciava os jogos do 
barbaro amphitcatro, e difTicil era 
ensinar a santa egualdade do Evan
gelho a uma orgolhosa aristocracia 
que considerou os escravos não co
mo pessoas, mas como cousas; po
rém, triumphando do erro a santi
dade do christianismo, mudaram-se 
os costumes corrompidos, aquelles 
altivos cidadãos numilharam-se 
ante os pobres missionários de Je
sus; e os templos (la idolatria trans
formaram-se finalmente em sum
ptuosas basílicas christãs.

Eguaes triumphos obtinham os 
outros Apostolos, sustentando pri- 
meiramente uma nobre lucta con
tra as envelhecidas preocupações 
dos povos, que apartaram do erro 
á custa da própria vida sacrificada 
heroicamente. Tanta intrepidez e 
tão grande abnegação provam que 
o espirito divino accendeu o apaga
do valor d’aquelles homens, que 
só pelas forças naturaes, não teriam 
podido intentar similhante empre
za; mas a sua constância, ardente 
fé. e caridade heroica fizeram-nos 
triumphar de todos os obstáculos, 
vendo finalmentc equiparadas as 
erarchias sociaes em face dos prin

cípios d’uma moral escripta para o 
homem sem distineção de castas, 
tonras nem riquezas. E desde a he
roica edade do christianismo con- 
undem-se no templo ricos e pobres.

( Conlinúa)

D. Francisco Xavier Garcia Rodrigo

—-osc-—
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; .Moniz, com sua mulher, e filhos, e 

Tunolo d-tas J«iz. » jl. ’
Sãhãflor dê IfiÇO (lê StiUZtl, nillilo quesesubjeitara,promettendoo que 
perlo da Cidade do Porto. j não podia cumprir; porém este mo- |e da sua familia, ao Rei de Leão, 

narcha, vendo tanta honradez, per-| como acima se menciona.
AJ^mltaxdo-nos o tempo para con- doou ao Velho Egas Moniz, e man- _ 

darmos a collaborar n’es- dou-o para Portugal, aonde falleceu, 
ta Revista, comocollaborava- não sendoconcordcs os antigos escri- 

mos durante a nossa estada na au- ptores, na data da sua morte; por-1-
gusta Braga, nem 
por isso deixaremos 
de a auxiliarmos, 
quando podermos.

Chegaram-nos ás 
mãos dois pequenos 

manuscríptos que te- 
cm bastante interes
se, c por isso julga
mos conveniente que 
sejam publicados o 
que faremos sem 
nos responsabilisar- 
mos pela veracidade 
do conteúdo dos mes
mos.

Lisboa — setem
bro de 1886.

Af.gr. Alfredo Elriro 
dos Santos. I i
Egas .Moniz, que 

uns dizem natural de 
Eiança, e outros com 
mais certeza, afíir- 
mam que fora na
tural de Portugal, fi
lho de Dom Alunio 
Vicgas, e Dona Vel- 
lido Troytosendes, e 
que, alem do seu pro- 
prio nome de Egas 
.Moniz, também uson 
o appellido de—Riba 
do Douro—que indi
cava o solar de sua 
casa) foi Ayo do pri
meiro Re de Portu
gal Dom Afonso Hen
riques, cuja educa
ção lhe confiou o Con - 
de Dom Henrique 
seu Pai. Na cra de
1:129, cahíndo Dom Afonso VII de quanto uns dizem que elle falleccra ' ce de Leão XIII, revogar 0 decreto do 
Leão inopinadamente sobre Guima- 1 ’ 1 ' 1 ‘
rães, 1 
vendo Egas .Monizo periguem que se 
achava o seu Príncipe, e educando, 
sahiu occultamente de Guimarães, 
c foi conferenciar com El-Rei Dom 
AíTonso de Leão, o qual, debaixo 
de certas condições, entre cilas a1 seu tumulo, que marca a data do nhos de creanças das primeiras famílias 
dc que Dom Afonso Henriques lhe seu fallecimento na era de 1182, jdo reino? A que chamará 0 joven, jesui- 
reconhccería vassallagem, levantou I que vem a ser o mesmo anno dc' tismo? que terá elle por paiz?
o cerco de Guimarães: não appro- 1144 da era de Christo. Existe o; «  a epocha, continua 0 joven, é 
vando, porem, Dom Afonso llen- seu sarchofago, ou tumulo, no mos-' toda de liberdade, e a ninguém é licito 
riques os ajustes que seu Ayo ha-'teíro dos Beneditinos do Salvador | oppor-se ao livre curso das ideas. As

pondo-lhe apertado cerco, e jo, indo com El-Rei Dom Afonso i pai3 que detesta com o mais cncarni-

y.:

&

A EGREJA DOS CLÉRIGOS NO PORTO

no caminho, antes de passar o Te- í marguez de Pombal, não 0 consinta 0
\.n vom nuuiiiw jpm que uvíffsiu vuiu l 
grande batalha do çado odio, o jesuitismo.
, em 1139; e ou-' Aqui temos a primeira asneira do 

tros dizem que elle falleccra de- joven. Pois como è que 0 paiz detesta 
pois d’aquella batalha, o que com- 0 jesuitismo, se os collegios que se di- 
prova a descripção, que sc acha nozem por jesuítas derigidos, estão chei-

’ 4. a 1 . ♦ 1»***** 1 > 1 *** n ■. a n ** ♦ a xl a rhnt* A t* A o r*/**! <? rlno FomiltOO

Henriques para a 
campo d*Ouríquc, em 1139; 

de Paço de Sousa, que é muito 
perto da cidade do Porto; c neste 
sarchofago, se acha esculpido em 
relevo o facto heroico da sua apre
sentação, com o baraço ao pescoço,

SECÇÃO CRITICA
As asneiras da 

«Juventude» 
i^ILLA REAL 
íÇ tem a gloria 
í de possuir um 

jornalsinho, pequeno 
como são pequenos os 
conhecimentos de seus 
colaboradores, os quaes 
com ares de sábios, e 
mettendo os pés pelas 
mãos escrevem toda a 
casta de sandices que 
pode amontoar um es
pirito analphabelo.

N*um dos seus nu
meros (da Juventude, 
assim se chama o pa- 
pelete) passados, de
paramos, por acaso, 
com um artigo subor
dinado ao titulo — Je
suítas. Era o II, feliz
mente, mas por isso 
que era o segundo ar
tigo era, de certo, o 
maís prenhe de dispa
rates, de ignorância, e 
de pedantice; porque 
è pedantice isto de vir 
para publico dizer as
neiras.

O pequeno esfal- 
fa-sc para convidar to
dos os hberaes do paiz, 
a unjrem-se para a 
guerra (contra os Je
suítas) que vae ser en
carniçada. E, conti
nua o joven, se o go
verno de Portugal, de
pois de publicado o bre- 
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tendências dos tempos modernos é ca
da um pensar como lhe apraz, seguir a 
religião, ou a seita, as ideas ou as dou
trinas que mais lhe agradem... » 

quer religião, nem D *us, nem Egreja? 
Está n) seu direito; mis esse mjsni) 
direito assiste aos jesuítas pira s Tem 

I crentes, para serem tilhos submissos da 

rem imp)r a sua religião, querem ca* 
techisir? Vão para a África, para a Azia, 
pira a America, Ih lã muito onde de
sempenhar essa m s -ã). Ahi onde a ci-

AS ASSOCIADAS DE S. VICENTE DE PAULO NA .MORADA DO PuBRE

Outra asneira, e esta é das de mar- Egreja. Que liberdade è essa que per-; vilisação quasi ainda não chegou com 
ca registrada: Pois se os tempos são de mitte ao jocen ser o que quizer, c obn- o seu facho relemptor, ali sim, teem 
liberdade, e de cada um pensar e crer ga os outros a só'pensar como elíc? largampnto onde pregar.»
como e o que quizer, porque è que o E’ pois a segunda asneira. ! «Luz?... Civilisaçao?... Queluzées-
joven, não consente essa liberdade aos i Continua o joren sábio: ! sa, que civdis it;ão c a que traz o jesui-
jesuitas? O/oriwq i TS T atheu, não «Os jesuítas querem civilisar, que- lismo?»
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Faça alto, menino, mais de vagari- 
nho. O joten ou aprendeu mal o recado, 
ou quer aprezenlar-nos a terceira as
neira. Entendamo-nos: então os jesuí
tas tem civilisação e luzes bastantes pa
ra irem na África, na Asia, e na Ame
rica, onde a civilisação quasi não che
gou, para ali levaram o facho redem- 
ptor; ou não leem hises nem civilisação, 
como o menino mostra nas suas ires 
ultimas interrogações? Se os jesuítas po
dem levar a civilisação á África, Asia e 
America, a civilisação de que a Euro
pa já não carece, como diz o joten, pa
ra que pergunta que luz e que civili
sação é a que trazem os jesuítas? E se 
elles não teem luzes nem civilisação que 
espalhar, para que os manda civilizar 
tres partes do mundo?

Esta terceira asneira merece palma- 
toadas rijas.

Mas se vos admiraes, leitores, at- 
tendei, que o joten dá mais raia. Es
cutai-o:

«Chama se luz a quem inventou a 
inquisição, chama-se civilisação a quem 
trouxe os autos de fé........ ?»

Este pequeno falia como um papa
gaio mas, não sabe o que diz, não lhe 
chega a língua. A quarta asneira vale 
por sele. Abstraindo, não reparando no 
bravio pontapé que o pequeno dá na 
grammatica, temos a maior palermice 
que jámais dissera um homem que nun
ca leu nem viu um livro. Pois tratando-se 
de jesuítas, a que vem a inquisição e 
as fogueiras?

O joten n’isto de historia é tapado 
como uma porta de pau santo. Nunca 
ouviu dizer que a inquisição foi creada 
ahi por mil duzentos e tantos, e que San 
to Ignacio de Loyola, nasceu em 1491? 
Olhe qucdiíTerença, nada menos de dois 
séculos e meio!! O menino sabe contar? 
Ora faça-lhe a conta, e verá que os je
suítas não tem nada com a inquisição. 
E com as fogueiras? O menino quer sa
ber quem foi que alheou mais fogueiras, 
e que n'ellas queimou muitos jesuítas? 
Foi o seu idolo, o marquez de Pombal, 
o maior inimigo dos jesuilas. Fique sa
bendo que os cárceres da inquisição 
serviram de prisão aos jesuítas, no n.° 
dos quaes se conta o grande P? Anlonio 
Vieira. Conhece-o? E as fogueiras dos 
autos de fé serviram lambem para tos
tar muito jesuita, como o Santo Padre 
Malagrida, que o marquez de Pombal 
mandou queimar. Conhece o Padre Ma
lagrida?

O menino não conhece ninguém, nem 
sabe dois dedos de historia. Aposto do
brado contra singelo em como o meu 
caro joten nem um volume tem de his
toria, dos que publica a Bibliolheca do 
povo e das escolas, que custam cada um 
50 réis. Não tem, pois não? Seja franco, 
que depois das asneiras que ahi aponto

não fica mal dizer até que nunca andou 
na escola.

Esta mania de crearem escolas sem 
darem livros aos rapases, era bem aca
bada. De que servem escolas se os pe- 
quenos não tem dinheiro para comprar 
livros!

Acontece como ao nosso joten; por
que soube ler á lareira o reportorio do 
prelo achou-se logo apto para bolar ar
tigo contra jesuítas, contra o Papa, con
tra o senso commum, conlra a gramma
tica! e isto no século das luzes, e quan
do se não carece já de jesuítas !

E depois cá está o pobre do jornalista 
para ensinaras creanças, para lhe pe
gar pelas orelhas e pol-o á janella do 
escriptorio, do barrete de papel na cabe
ça, esposlo á gargalhada dos outros ga
rotos, porque deu raia, e raia graúda!

Acontecem-nos cousas! Para que pe
gamos nós na «Juventude»?

Elias de Sampaio.

Os nossos correspondentes
Carta de Macoira, concelho do Leiria, 

27 de setembro de 1886

Sr. Redaclor:

1O^-HISTES, e bem tristes são para a 
V-r-y Religião pura do Cal vario os tem- 

pos calamitosos, que vamos atra
vessando. Essa seita maldita e satanica, 
tantas vezes excommungada, que resu
mo todos os erros, os mais grosseiros 
e absurdos, do antigo paganismo, e to
do quanto veneno ha sido vomitado em 
lodos os tempos contra o catholicismo, 
para a qual, (piem não for socialista, 
petroleiro, atheu, materialista, ultra-ra
dical, livro pensador, revolucionário 
exaltado etc. não ó nada, tem envidado 
todos os exforços para equiparar os ho
mens aos irraeionaes, roubando-lhes 
por todos os modos ao seu alcance, to
das as crenças, chamando-os á revolta 
contra as instituições de piedade, con
tra as aucloridades constituídas, contra 
tudo que respira honra, brio, patriotis
mo o sentimentos religiosos. Nos comí
cios, nas praças, nos cafés e na impren
sa berram como energúmenos !!!...

Mas, bemdilo Deus! comó para gran
des males se carecem de grandes remé
dios, o Ccu vem oppor a esta lava de
vastadora um dique mil vezes mais po
deroso do quo todas as potências do 
inferno á disposição de tão execranda 
seita; c esse dique é a == devoção aos 
Santíssimos Corações de Jesus e. Xfaría= 
que deve baralhar e confundir todos os 
seus planos tenebrosos e detestáveis !

Assim o vemos verifiado nas fre- 
gnezias onde se acha estabelecida a 
=^Santa Liga do Apostolado=Os cora

ções, que d’anles se achavam entorpeci
dos pela descrença, agora obram pro
dígios de virtude, sentindo crepitar em 
sua alma as sagradas chammas d’aquel- 
le amor divino. Não os assustam os apo
dos, criticas, zombarias e sarcasmos dos 
assalariados pela tal detestável seita! 
E’ que a devoção aos Santíssimos Co
rações vem do Ceu, para converter a 
terra n’nm paraizo, fazendo com que 
os homens pregoslem já n*eslo triste 
valle de lagrimas as delicias da bem- 
aventurança I

Algumas d’estas vantagens tem go- 
sado e continua a gosar esta freguezia, 
onde leve logar a festa em honra do 
Sagrado Coração de Jesus no dia 8 do 
corrente, que foi precedida d’um mez 
d’oração publica, tanto na matriz, como 
em quatro capellas, sempre muito con
corrida, sendo feita de semana ao rom
per da aurora, o nos dias santificados 
pelo meio da tarde com o SS. exposto á 
bocea do sacrario. 0 que tornou esta 
festa mais edificante e esplendorosa fo
ram as communhões e oíTerlas: aquellas 
foram 1150 o mais seriam se mais con
fessores houvesse, e estas 349, que 
produziram cerca do 90f>000 reis cm 
dinheiro e mais de 3 moios do alquei
res de milho !

A procissão impunha-se pelo res
peito, magestade o l>oa ordem, quo 
n’ella reinava; abria-a uma grande quan
tidade de bandeiras, ricamente enfeita
das, conduzidas por crianças (anjos) 
bem como todas as offertciras, vestidas 
de branco, levando todos pendente do 
pescoço, como unico adereço, o benti
nho do Sagrado Coração. A’s crianças 
seguiam-se os zeladores o zeladoras 
com as suas respectivas insígnias, uma 
philarmonica, olTerteiras, andores, ir
mandades etc. formando tudo duas ex
tensas alas do mais d'um kilometro. 
Apôs as irmandades, o Santíssimo, uma 
outra philarmonica, e uma massa im- 
mensa do povo.

As ruas do Arnal, (logar proximo a 
esta egreja matriz, por ondo passou a 
procissão) estavam decoradas com vis
tosos c encantadores arcos, quadros al- 
lusivos, coroas de verdura, flores, rou
pa etc. do tal sorte, quo prendiam de
veras a attenção de quantos por alli 
passaram. Concluídos todos os actos 
religiosos foram de novo visitadas e 
admiradas por muita gente. Quando 
passava o SS. á porta de cada proprie
tário subia uma girandola de fogo: o 
que era d’um effeito maravilhoso.

Vendidas as oíTerlas retirou-se tudo 
a suas casas sem ter havido um inci
dente dcsagradavel, uma perturbação 
da ordem, uma palavra que offendesse 
a moral publica, sem ter havido mais 
do que applausos por parte de todos 
os assistentes...

Deus abençoe estes trabalhos e per-
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milla que sejam unicamente para maior 
gloria (CEtle e salvação das almas.

Ahi íica, snr. redaclor, um tosco 
esboço da festa que esta freguezia teve 
a honra de fazer ao Santíssimo Cora 
cão de Jesus, o se v. entender qno da 
sua publicação poderá resultar algum 
bem espiritual para os seus leitores 
numerosíssimos digne-se, depois de cor
tar, alterar ou redigir o quo o precisar, 
fazel-o sair no nosso mimoso Progresso 
Catholico com o quo lhe ficará muito 
grato o

De v. ctc.

Pereira,

GRACIA
OU A CHRISTÃ BO JAPÃO

(Continuado de pag. 173 do v 8.*)

CAPITULO XVII

A família da Justo

Çrl^J-ODO embebido n*c9tas conside- 
rações chegou Justo a sua ca- 

G* JL5 gat na qual o esperava sua mãe. 
senhora de bastantes annos, viuva do 
guerreiro Tacayamn, e tilo fervorosa 
christã como seu filho.

Justo concentrava em sua mão tolo 
o seu amor, queria-lhe corno poucos 
filhos podem querer á sua, pois lhe 
devia duns vezes a vida; uma, por tel-o 
dado á luz, outra, por ter trabalhado 
para a sua conversão, e ter-lh’a obti
do, precisainente quando por encontrar- 
se Justo na adolescência, cdade peri- 
gosissima por suas paixões e volubili
dade. parecia mais difiicil conseguil-n.

Tacayama, guerreiro afamado teve, 
desoito annos antes de se darem estes 
successos, occnsião opportuna de ver e 
tratar com o Padre Vilolla, e tocado 
pela graça se converteu e baptisou so- 
íemnemente, tomando o noino‘de Dario. 
Sua esposa converteu-se também e fi
cou-se chamando Daria;auina das suas 
filhas poz-se-lhe o nome do Monica, e 
ao filho, que devia continuar as faça
nhas guerreiras de seu pae. deram lhe 
o nome de Justo, logo que consentiu 
em baptisar-se.

Contava então cerca de quinze an
nos, mas a graça produziu n^lle tão 
admiráveis efíeitos, que pouco tempo 
depois começaram a contal-o no numero 
dos christãos mais fervorosos. E não 
podia deixar de ser assim, porque sua 
mãe. logo que recebeu a agua regene
radora, não se contentou com um me
diano fervor, mas aspirou d perfeição, 
e porque sua irmã Monica por tal fôr
ma se desprendeu das vaidades o se- 

ducçÕes do mundo, que Deus lhe con
cedeu a especial graça do tornal-a uma 
das primeiras religiosas, quo a nação 
japoneza deu á Egreja.

Com estes sanctos auxílios, adjun- 
ctos ao exemplo edificante quo lhe mi
nistrava seu pae Dario, quo vivou al
guns annos ainda christãmente e muito 
mais christãmente morreu, pôde Justo 
seguir a carreira das armãs sem quo 
se entibiasse sua fé, mas ao contrario 
progredisse sempre e lograsse om pou
co tempo collocar-se á frente dos pie
dosos fieis da nascente Egreja. Nunca 
ambicionou as elevadas posições, em 
que a Deus aprouve collocal-o. nem se 
ensoberbeceu com os favores e applau- 
sos, que do mundo recebia.

Seu unieo empenho era ein tudo 
concorrer, quanto podesse, para a inaior 
gloria do Deus e melhor serviço do sua 
Egreja. de modo que, quando perdeu 
tudo, quo om largos annos havia ad
quirido, nem por sombras o sentiu, 
nem por um instante o inaguou.

Receou, todavia, que sua mãe, que 
era contentíssima de vel-o em um dos 
primeiros postos do Império, sentisse a 
sua demissão; receou, que a conturbasse 
mais ainda a confiscação de bens, que, 
segundo a praxo nacional, se seguiria 
ao desterro, e que ia pôl-a na tristissi 
ma posição de mendigar sua subsistên
cia, e vacillou antes do dar-lho a noti
cia; mas esta vacillação foi instantanea, 
porque confiando plenainonte nos gran
des sentimentos christàos de Daria, 
deslindou do prompto as difliculdades 
dizendo-lhe:

—Minha mão, estamos pobres.
0 Regente demittiu me do todos 

meus empregos e acaba de desterrar- 
me para Junogima.

E’ ponto decidido, segundo a praxe, 
que vós e todos os meus ficam sendo 
sócios da minha desgraça.

—Quo fizeste para merecol-a? per
guntou Daria com ar severo a seu 
filho.

—Sêr fiel a meu Deus e á minha 
lei, respondeu Justo, o com singella 
naturalidade contou a sua mãe o suc- 
cedído.

A proporção que Ju^to fallava, ia 
a velha animando-se e descarregando 
o severo sobreeênho com quo havia 
recebido a seu fiiho. Estava persua
dida, quo ao annunciar-lhe este, sua 
desgraça, que alguma questão política, 
alguma intriga da côrte lh*a havia 
causado, mas quando conheceu a ver
dade e soube que sómente o zelo pela 
religião christã era u motivo dos ma
les que lhe aunuuciavam, levantou-se 
desesperadíssima e exclamou:

—• Pois antes quero ver-te pobre 
por Jesus, do que ver-te imperador 
do Japão sem Elle.

E sem poder contcr-sc estreitou 

nos seus braços afiectuosamonte o filho.
Mãe e filho permaneceram assim 

longo tempo; afinal separando-se um 
pouco d’ello disse :

—Não era d’esperar outra cousa 
de tua virtude e do illustrc sangue, 
que era por tuas veias.

O mesmo teria feito teu pae, quo 
que ao morrer muito se linvmtava de 
não poJcr ter vertido seu sangue por 
Jesus, quando tantas vezes o havia 
derramado por imperadores e sobera
nos da terra nos campos da batalha.

— Não se trata agora de morrer, 
minha mãe.

— Quem sabe, Justo, para que Deus 
nos reserva; so por agora não é a mor
te, mas a pobreza o que Deus nos en
via, bemdito Elle soja. Acceiteraol-o co
mo uma dadiva sua, alegres, o satis
feitos, guardoinol-a como um thesouro 
e tornar-nos-he-mos assim dignos, de 
que o Senhor nos corôe com a palma 
do martyrio. Não ignoras, que nenhum 
dom de Deus deve despresar-se, por
que quem despreza um só que seja fi
ca sem elle o sem os que após d’ello 
poderiam vir.

Assim fallava esta mulher, assim 
pensava a maioria dos christãos do Ja
pão, paru quem n’aquclles tempos era 
fervor heroico cousa trivialíssima. Es
cusado é pois dizer, que se estes oram 
os sentimentos da mãe e do filho, os 
mesmos oram os do resto da família.

Festejou se a dimissão e exilio de 
do Justo como se costumava festejar 
seu regresso da guerra Daria preparou 
um banquete, exhibiu na meza todas 
as riquezas da casa; a magnifica bai- 
xella; reservada para as grandes festas, 
as cinzeladas tabas de fulgente ouro, 
os admirareis jarrões de porcellana 
com que o Regente havia presenteado a 
seu capitão, tudo, tudo se apresentou. 
Parecia que n*aquella crsa e n'aquelle 
dia se celebrava alli um casamento, 
pois senhores e crcados trajavam as 
suas melhores vestes. Mandou chamar 
Daria todos os pobres das casas contí
guas e lhes distribuiu as provisões quo 
tinha armazenadas, repartiu entre seus 
crcados os ubfectos de muíor preço co
mo para recompeesal-os dos serviços, 
que lhe haviam prestado, e quando os 
sicários de Faxiba chegaram para in
timar-lhe a ordem de marcha, em vez 
d uma família angustiada e lacrimosa, 
encontraram tal jubilo e tamanha ale
gria cm todos os semblantes que fica
ram sobremodo maravilhados o con
fusos.

Ainda que não cra perraittido aos 
proscriptos levar cousa alguma o ofii- 
cial de guarda, encarregado do condu
zir Justo, chegando-so a elle lho disse:

—Capitão, dai-mo o que dosej vcs 
conservar, que eu á chegada vol-o en
tregarei.
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—Obrigado, respon leu Justo: o que 
desejo conservar é minha mas essa 
levo-a comigo. E somente com o triige 
que trazia vestido eahiu o militar chri»- 
tão prra o exílio, por entre as lagrimas 
e saudades do seus antigos camaradas, 
que n*esta oecasiAo sempre ousaram 
a precipitado do Regente, o considerar 
as ordens promulgadas contra se i ca
pitão como um desgosto passa;; iro, 
que não traria consequências.

Muitos christãos acompanharam n*o 
ftté ao extremo da cidade; Constantino, 
porém, não tomou parto na comitiva. 
Em compensação Jecundono, bem que 
idolatra, impulsionado pela mnizade, 
que consagrava a Justo foi-se d *spc- 
dird*cllo. «Olha so to recordas lhe dis
se, quo já n<» mez de Março to predisse 
o que estí «uccedendo actualmente. O 
Regente erooii odeo aos christãos, e não 
parará soin que vos anniquillo e exter
mino a todos.s

•—Não to ospneçns também, re^pon- 
den-lhc Justo o que então te disse: que 
o dia, em quo me cortassem a cabeça, 
seria o mnis feliz da minha vida.

Jecundono encarou seu amigo sem 
nnda dizer, e quando viu, que se nflfhs- 
tava. murmurou a sós comsigo: <Deci- 
didamento os christSos sío loucos» sem 
suspeitar sequer, que d’csta loucura es
tava cheia sua casa o infcccionados to
dos os seus.
(Continíia)

Versão do padre Lima.8ECQÃ0 ILLU8TRADA
i

0 Padre Jcsuila, La Colombiere
licença, srs. Vasquos do Mes- 

ílll*la» Earvalho —«ttonuiibricen- 
se», e toda a mais vasquico e 

Carvalhada, quo de jesuítas vamos fatiar. 
O Progresso Calholico principiou o 

8.° anno, dando na primeira pagina o 
retrato do um Jesuíta, o Revd.u‘° Padre 
Carlos Bademaker, de inolvidável me
mória, e para que os tasques e basba
ques não julguem que, pelo facto de 
secularisarom a Capella da Aguardente, 
nós não queremos saber de jesuítas, 
damos, ao principiar o 9.° annó o re
trato de um outro jesuíta.

E1 mania nossa gostar do que os 
Vasgues não gostam, e, contra uma 
mania quem se ha de oppor?

Damos, por tanto, o retrato liei do 
llevd.”0 Padre La Colombiere, o feliz 
que foi escolhido, para ser aquelle a 
quem a Beata Margarida Maria Alaco- 
que, havia commuuicar o segredo que 
lho arroubava o espirito, e que havia 
mais tarde, dois séculos depois, eom- 

municar-se a todos os bons lilhos da 
Egreja, para produzir o extraordinário 
o deleriantc culto que em todo o mundo 
sc consagra ao SS. Coração de Jesus.

Foi o Padre La Colombiere, o con
fessor da Beata Alacoqne, a quem ella 
primeiro narrara as palavras que escu

dara ao divino Salvador, e foi elle, por 
tanto, quem primeiro deu principio a 
essa devoção que hoje enllmsiasma os 
povos do todas as cidades cultas, de 
todas as aldeias, do lodos os lugares 
onde so pode erguer um altar consa
grado no Santíssimo Coração de Jesus.

Aid tendes, inimigos dos jesuítas e 
da sympalhica devoção ao Coração da 
Jesus, o rolrnto do primeiro roupeta 
que trassou o phno da campanha for
midável, qtin h»)jo vos atemorisa, quo 
vos faz vociferar contra tudo e contra 
todos, porque não sabeis donde vos 
vem o mal, porque não sabeis onde as 
nascentes d>ssa ngua christalina, on
de se deseedentnm os povos, d’es$a lava 
ardentíssima onde vão alimnntar-so os 
corações do todos os catholicos.

Fitne esse r-drato, oh, impios, queé 
o retrato de um homem que vale mais 
que lodos vós, porque ô... um jesuíta.

H

1 cgrej-i dos Clengos no Porlo
Os Vusques d.» porto só arremeti -m 

com as cousas p.*qimnas, e mesmo pe
quenas, é com aquelas onde elles teem 
ingerência, por haver catholicos de tão 
b«»a fé quo os deixam entrar nas irman
dades a confrarias, quo o$ deixam co
brir uma opa.

Drsdo 1763, lia mais d-’ um sécu
lo. que a magnifica egreja d->s Clérigos 
so eleva no alto da mais bella rua da 
cidad»’ da Virgem, e, louvemos a Deus, 
durante tantos rumos, não foi possível 
ainda aos Vasques, basbaques e compa
nhia, derrocar tão elegante monumento; 
anb-s pelo vonlrario, o como um pro
testo ás demasias dos arroactnros, os 
calholiros portuenses restauraram ago
ra o interior do t-*mplo, pintando-o ri- 
caiimule, colloraiido o a par dos templos 
melhor reparados do estrangeiro.

Porque nào foram lá fazer uma es
cola pombalina os petroleiros da Aguar
dente? porque não derrocaram o secu
lar monumento? porque não sectilarisa- 
ram a egreja dos Clérigos?

Ainda bem que nós os c iiholi-xis, 
ao bandalico e torpíssimo feito dos ho
mens das ruas, ao humilde templosinho 
profanado, antepomos o inagesloso tem
plo reparado; ao pobre altar demolido 
apresentamos a arrogante architeclura 
do melhor teinplo do Rirlo: ao saque 
sacrílego, os rendimentos bem applica- 
dos de uma corporação respeitável.

Estamos vingados, ra^quissimas crea- 
turas!

III

Ás associadas de S. Vicente de Paulo 
na morada do pohrc

Eis-nos diante de um quadro que 
arrebata, que commove, que edifica, 
que faz verter lagrimas de fundo con
tentamento.

Duas associadas na conferencia de 
S. Vicente de Paulo, em noite frigidís
sima de enverno, envoltas em custosas 
vestes orladas de pelles de alto preço, 
precorrem as casas dos pobresinhos que 
lhe estão c-oníiados.

Entram n’nma mansarda, ó a primei
ra vez qii » alli entram, porque à dircc- 
ção da conferencia só n'aqnelle dia havia 
chegado a noticia de que uma família 
inctava com lodos os horrores da fome 
e da doença.

As duas jovens, ricas, de uma fa
mília onde a abundancia mora, param 
hnrrorisadas diante do quadro (pio a 
nossa gravura representa.

O chefe da casa, velho, (bento, jaz 
em pobres palhas: a mãe, conchega ao 
seio um pequeno fllhinho. enganando-o, 
e o resto da família, coberta de andra
jos, r com a fome desenhada no rosto, 
licta abismada no recem-chegado.

O quo se passou alli, onde a dor 
morava, não n podemos nós descrever; 
mas foram tantos os beijos dospensados 
ás creancinhas, tantas as palavras do 
paz e consolação dirijidns ao doente, 
tantas as esperanças resuscitadas mu to
dos aquellrs corações opprimidos pela 
miséria, quo, desde esse dia, não mais 
a tristeza alli morou

A bolsinha das duas formosas filhas 
da caridade despejou-se no regaço da 
pobre mãe, as tlilnn foram ndmiltidas 
no dia seguinte n’mna casa de trabalho 
honrado e lucrativo, a creança mais ve
lha entrou ifiim collogio, e todas as 
noites os dois 'anjos peneiravam na 
mansarda, onde já não havia nnscria, 
onde a doença jà não morava, onde a 
abundanria crescia.

Oh*, salve, divina instituição! salvo 
conferentes de S. Vicente do Paulo, <pin 
vós só, com a vossa caridade sem ruí
do, fazeis mais qtm quantos filantropos 
por ahi dão soceorros ao estrondo dos 
foguetes, aos liymnos das filarmónicas!

Admire-sc u quadro que a nossa 
gravura representa e bem diga-se mais 
uma vez a Conferencia de S, Virente de 
Paulo.

/í.
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Uca! Uídíi das pessoas que mais 
se interessavam peia nossa llc- 

\ista e de que éramos lambem amigos, 
deixou a terra para voar á mansão ce
leste a viver onde os anjos moram.

D. Carolina Augusta de Souza, já 
não existe! Depois de longos solTrimen 
los, e quando eslava cm vcsperas de 
ver realisados seus mais ardentes dese-
jos, chamou-a o Senhor, no dia 2 de 
outubro.

Era uma alma toda dedicada á pie
dade, á oração e á caridade. Os seus 
desejos eram cobrir-se com o habito mo
nástico, e vimol-a nuin convento em 
Aveiro, e depois, para satisfazer os de
sejos de sua alma e não macular as leis 
da sua puiria, foi-sc para Ilespanhn, 
desprendendo-se dos braços do sua vir
tuosa irmã, para novieiar ifuin conven
to, esperando o dia oro quo havia co
brir-se com o habito da Seraphina do 
Garmello, em que havia chamar-se filha 
da santa fundadora das Carmelitas des
calças.

Quando o cholera invadiu a Ilospa- 
nha estava a nossa dedicadíssima amiga 
em Barcelona, e lá foi atacada pela ter
rível moléstia, que não pode vencel-a, 
mas que deixou sempre ( oente, sempre 
com as forças alquebradas, sempre a 
viver da esperança de se desposar com 
Jesus.

0 dia feliz chegou, foi o 2 do cor
rente. Rodeada de suas irmãs, recebeu 
lodos os sacramentos, vestiu o habito 
de religiosa, professou solemnemente, 
e lá foi receber o prémio do suas vir
tudes. Morreu como sabem morrer os 
justos, porque D. Carolina de Souza 
possuía a alma dos justos.

Não conseguiu o seu intento princi
pal, que era fundar n’uma das suas 
grandes casas uma ordem carmelitana, 
e foi para isto que ella abandonara a 
palria, porque só longe d ella podia fa
zer a sua profissão de esposada de Chris
lo. Lastimamos a perda de tão boa se
nhora, c, ifesta hora, quando as lagri
mas nos sulcam as faces, accusamos os 
governos de Portugal de haverem as
sassinado a religiosa senhora.

Deus, porem, que lem hoje sua al
ma na gloria eterna, ha-de fazer que os 
desejos da virtuosa carmelitana se rea- 
lisem n’este malfadado paiz, ha-de dar 
resignação á virtuosíssima irmã da fi
nada, e ha de permillir que a alma de 
I). Carolina de Souza, seja medianeira 
nossa na Bemaventurança, para que nós

tenhamos forças e vontade para defen- o alto sabor do Vigário do Jesus Chrislo. 
der e ajudar ;v> grandes c sublimes vo
cações que sc vão desenvolvendo em 
Portugal para a vida monastiea. j

A' Ex.na Snr.n I). EBira a manifes-1 
tação do nosso fundo pesar pela morte , oU1Ç<IU UU «UI»U'i pecai pciu mvnu,v umuvnv »p*v cv «V/ I iíui «li

da irmã querida, e a lodos os leitores xuosos bailes, em caçadas aparatosas, 
rogamos incarecidainente oílerlem suas 
orações como sullragios pela candida al
ma que voou ao ceo.

>o pruximo n.° faltaremos de outro* 
nossos irmãos fallcrídos de que á ulti
ma hora tivemos noticia.

J. de rreilus.BETROSPECTO DA QUINZENA
cro opíparos banquetes não é ello gasto.

0 Papa gasta o pouco que tem em 
obras de caridade, como fez á pouco, 
enviando dois contos de reis para as 
viclimas dos tremores de terra da Pc- 
loponesia, e para as christaudades de 
Toitkim, viclimas de grandes persegui
ções foz enviar igual quantia.

Ora aqui leem os que gastam di
nheiro cm grizetns o fogos de vistas, 
no que o Pae dos fieis gasta o que tem.

.OS-JVEMOS o prazer inesperado de 
SwjK/ receber a honrosa visita da ex.ni* 

Snr? I). Ednarda Augusta Pe
reira Pinto d’AImeida Vasconcellos de 
Queiroz, fidalga distiucta o pertenceu 
te a uma das mais nobres casas da 
Beira Alia, leitora c amiga do Progres
so Calholico. S. Exc? estava a banhos 
em Yizella em companhia.de uma gentil 
menina, sua filha, e vindo a Guimarães 
não se esquecera de visitar-nos, o que 
mais urna vez agradecemos, fazendo 
votos no Céo porque as termas do Vi- 
zella produzam o elTeilo desejado.

Com prazer noticiamos lambem a 
visita <juo tivemos dos Exc.1,w’ Snrs. 
Luiz dc Carvalho Pinheiro, Antonio 
Joaquim da Cunha Guimarães e Bento 
Gonçalves de Queiroz, amigos todos da 
nossa Revista, e nossos por conse
quência.

Foi dia dô festa nos Paços Arcbie- 
piscopaes do Braga, e em toda a ar- 
chidiocese, no dia 1C> do corrente, por 
ser o anniversario natalício do nosso 
bondoso Prelado o Exc.mo c Rov.nM Snr. 
D. Antonio José de Freitas Ilonorato.

Associamo-nos ás alegrias do todos 
os bons filhos da Egreja Bracarense, e 
cumprimentamos reverentes o vene- 

irando Primaz das Ilespanhas, rogando 
: a Deus nos dè a consolação de muitas 
i vezes narrar tão fausto acontecimento.

Damos hoje a traducção da Eney- 
clica que S. Santidade o Papa dirigira 
aos Preiados de Portugal, cujo original 
nos foi enviado pela secretaria da Nun- 
ciatura em Lisboa, graça e distineção 
que muito agradecemos ao ilhistrado c 
venerando Prelado quo representa o N. 
SS. Padre n estes reinos.

Quando concluída daremos lambem a 
carta eollccliva que os Bispos Por- 
tnguezes dirigiram ao Santo Padre, o 
que motivara a Encyclica que hoje prin
cipiamos a publicar.

E’ nni documento que bem mostra

Leia-se e medite-se.

Não ê mal empregado, podem crcl-o, 
dinheiro (pie se dá ao Papa. Em lu

0 assassino do Bispo dc Madrid, o 
irm.*. Galleotte foi condcmnado á mor
to, bem contra vontade da irmandade 
que o queria fazer passar por doido. 
Fez-se justiça, e ainda bem quo so fez. 
Pode a fera bruta ser indultada, pode, 
mas o tribunal fez o sou dever, polo 
que o felicitamos.

Mas custou! Em poucos dias con- 
deninoii-so á morte o brigadeiro Villa- 
campa e seus companheiros na ultima 
revolta, mas o Gallcole levou muitos 
inezos. E mais Villacampa linha por si 
toda a Hospanha, e linha uma filha quo 
regara com lagrimas as escadas dos 
palacios dos grandes da capital de Hes- 
panha, que chorava pelo pae, que não 
queria ficar sem arrimo; Gallcole ti
nha a indignação publica, linha a lies- 
panha, a Europa, o Mundo a delcstabo, 
e depois d’isto mais nada; ninguém so 
condoia d’ello porque ora um preverso, 
um assassino, um sacrílego.

Por ello tinha só quem é como elle, 
os irm.*.; mas desta vez o tribunal 
calcou o avental e fez justiça. Honra 
lhe seja.

N’o Imparcial de Coimbra lia-se não 
ha muito a seguinte noticia :

«Vae ser removida do celebre con
vento de Lorvão para o das Therezi- 
nhas d’csla cidade a ultima freira quo 
alli existe, e que ha muito se acha 
doente, o comas suas faculdades intel- 
lecluacs gravcmenle aiTccladas. E’ uma 
senhora d’avançada edade.

0 historico e notabilíssimo convento 
do Lorvão vae ser considerado extin- 
cto.

0 governo ordenou ás aucloridades 
locaes que tomassem todas as provi
dencias para obstar ao descaminho de 
quaesquer objectos c assegurar os di
reitos da fazenda nacional aos respe- 
clivos bens.

0 magestoso e grandioso lemplo 
será provavelmente convertido em egre- 
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ja matriz, pois a actual é de acanha
das dimenções.

Era realmente pena que sc fechas
se ao culto divino um templo tão notá
vel, o unico—se não nos enganamos— 
que n’aquelle genero existe cm Porta- 
gal.>

O jornal conimbricense lastima que 
um templo tão notável sc fechasse ao 
culto divino! Louvamos o muito agra
decemos o lastimar do periodico de 
Coimbra, porque é realmente uma pe
na ver desviar do fim para que foram 
edificados os templos venerandos, qne 
nossos maiores nos legaram; mas, di
ga nos, snr. Imparcial dc Coimbra, as
sim como custa ver roubar ao culto 
um templo, não custa ver tirar á devo
ção, á piedade, á vida contemplativa 
do claustro, o mosteiro ?

Quem auctorisou os governos a pro 
fanar os templos? quem lhes deu o di
reito de derrocar os altares, abater a 
cruz n’clles erguida, para cm lugar do 
altares collocar mezas dc jogo, e cm 
lugar da cruz hastear a tabclía porque 
sc rego uma casa dc devassidão ? De 
certo que ninguém a isso os auctorisa, 
porque as leis, quando injustas são le
tra morta ,c só sc executam pela pre
potência.

Com'os conventos da-se o mesmo 
caso. Profanar uma casa destinada á 
vida clnuslral,arrojar|d’clla as virgens do 
Senhor, para cm seu logar gazalhar 
soldados, piquetes de empregados pú
blicos, ou dar lhe qualquer outro des
tino, é o mesmo que aperrar ao peito 
do viajante nm bacamarte em caminho 
deserto e dizer-lhe :—ou a bolsa, ou a 
vida.

As leis que extinguem as Ordeus 
religiosas são o mesmo que o baca
marte do bandido.

Não ó só cm Portugal que sc fazem 
ovações e festas aparatosas aos tyran- 
nos, aos inimigos da Ordem e do bem 
estar da sociedade. Também na llalia 
se faz o mesmo, o que não deve admi
rar-nos porque ambos os paizes sc go
vernam pelas mesmas leis.

Confirma isto o ter-so feito, julgo 
que em Roma, a trasladação dos ossos 
do cidadão Lucatclli, que cm 1861 fo
ra enforcado por ter assassinado um 
gendanne pontifício. Por esta occasião 
fizeram se manifestações ruidosas, dis
cursos bombásticos, deram-se morras á 
Egreja c a tudo que ha de mais sagra
do. Fez-se do tyranno do assassino 
um heroe I

O nosso collega madrileno, La Ilus- 
tracion Espanola y americana, faltan
do d'esfe facto, diz, muito judiciosa
mente o seguinte:

«Vae-sc rebaixando muito a classe 

dos heroes, e tanto que se isto conti
nua, não aspirará a ser heroe nenhuma 

I pessoa regular. Heroes como o que se 
’ quis fazer, quer-nos parecer que sc en
contram aos montes, nos cárceres e nos 
presídios. >

E diz bem l

Foi-nos enviado o fíelaforio e Con
tas da Associação auxiliar da Missão 
Ultramarina, apresentado cm assem- 
bléa geral em outubro do 1886.

Muito agradecemos o favor da offer- 
la d'um exemplar d’esto Relatorio. Por 
elle tivemos o prazer do ver o estado 
esperançoso (fasta benomerila associa
ção, ã testa da qual so acha uma com- 
missão de senhoras das mais respeitá
veis da capital, c de cavalheiros bem 
conhecidos por seus sentimentos reli
giosos.

O fim d’esla associação é educar re
ligiosas para irem no ultramar exercer 
o professorado,tendo o primeiro institu
to em Carnide, d'onde já o anuo passa
do sairam tres Irmãs com destino á 
Missão de Moçamedes— lluilla.

Santa instituição, c de que se hade 
colher abundantes fructus. Oxalá qne o 
paiz, o paiz ofiicial, e os calholicos por- 
tuguezes auxiliem esta obra, ó o qne 
nós desejamos com a boa vontade com 
que saudamos a illustre cominissão. 

Communicam-nos dc Cintra a se
guinte grata noticia :

«Connnemorando a inauguração de 
uma estatua de Nossa Senhora da Con
ceição de tamanho natural, que sc en
contra em um dos mais espaçosos lar
gos, da sua quinta, como costuma, dis
tribuiu o sr. Marquez do Vallada,um bò- 
do aos pobres, no dia 3 do mez corrente.

Defronte da imagem costuma s. cx.“ 
mandar preparar c estender a meza, on
de já vimos reunidos uns indigentes; 
c são damas e cavalheiros das suas re
lações, a quem s. cxc? incumbe de ser
vir os filhos da miséria. Uma circums- 
tancia tocante e evangélica.

E* esta uma festa que grande nume
ro de pessoas procura vêr, e sempre 
esperada como a mais notável dc cari
dade que cm cada verão, sc faz em 
Cintra.

Ha sempre musica, c a quinta—uma 
das mais pittorescas da localidade—es
tá liberrimamente franca a quantos a vi
sitem.

Esto amio á hora em qne começava 
a dar-se o bódo, cairam fortes chuvei
ros.

O nobre marquoz mandou abrir o 
salão nobre do seu palacio, c ali foi dis
tribuída a refeição.

Os primeiros pratos foram offereci- 
dos pelo exc.roo conde da Ribeira Gran

de, e pelo prior da freguezia. A estes 
soguiram-so outros cavalheiros presen
tes, e o snr. marquez, que se mostrou, 
por vezes, de uma tocante caridade pa
ra com um ou outro invalido mais im
possibilitado.

Apesar da intemperio do dia, a con
corrência do visitantes, foi notável e nu
merosa.

Vimos ali damas da alta aristocra
cia, o cavalheiros muito distinctos. >

A peregrinação que noá dias 17 e 
■18 de agosto saiu de Pariz com destino 
a Lourdes, em dous comboyos, compu
nha-se do mais dc 700 enfermos, 5 Ir
mãs do Caridade 20 sacerdotes, c um 
numero considerável de creados, enfer
meiros, etc. etc.

Os Snrs. Arcebispos de Cagliari o 
Verdim presidiam a tão poética carava
na, e as ultimas noticias dão já uma in
finidade de curas obtidas por intermé
dio da SS. Virgem de Lourdes.

O qne se não deve esquecer, é que 
esta numerosa peregrinação foi organi- 
sada em Pariz, e não em ierras de Paio 
Pires, onde os nossos illuslrados jul
gam que só se falia em Lourdes. Pois 
Foi de Pariz, que sairam mais de 1000 
peregrinos para a montanha santa de 
Lourdes1

Já nos esquecia dizer que tivemos o 
prazer de receber cm nossa casa as Ir- 
masinhas dos pobre, de Farejinhas, e 
que por ellas soubemos qne vae sendo 
prospero o estado da casa de caridade 
o inslrucção /pie ellas dirigem c susten
tam a custa do esmolas, nas asprezas 
da Beira Alta, com o que muito folga
mos, e dc novo pedimos o melhor aco
lhimento para (dias por parle de todos 
os nossos leitores, quando ellas se apre
sentem. Mas lembramos que, quando as 
não conheçam lhes façam apresentar os 
honrosos documentos que trazem, dados 
pelos diversos Prelados do paiz, para 
não serem victirnas de alguma mistifi
cação, como tem sido algum menos pre
cavido. Adianta (festas santas mulhe
res anda uma outra, qne umas vezes 
se diz da mesma casa de Farejinhas, 
outras vezes procura desacreditar as 
ditas Irmãs, fazendo persuadir c quem 
a escuta que ellas não são o que apa
rentam o trinta outras trapaças.

Esta mulher esteve em nossa casa 
na mesma occasião em qne estiveram as 
bons Irmãs dos pobres, o nós mesmo 
lhe ouvimos o qne se não deve nem po
de dizer das Irmãs de Farejinhas. Anda 
vestida de preto, e pede para desaggra- 
var o SS. Sacramento, empregando uns 
modos e palavriados que repugnam a 
lodos.

E’ bom conhccel-a para evitar mis
tificações.

J. de Freitas,


